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Escrever é também uma forma de habitar
(casas, mausoléus, túmulos) Cada
palavra que registro neste caderno nasce
do encontro entre o olhar e o invisível —
aquilo que pulsa entre as coisas, os
corpos (vivos e mortos) e os silêncios.

Esse ensaio visual é experimentação
antropológica, poética e filosófica.
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